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RESUMO 

 

A Pesquisa Transformativa do Consumidor é uma iniciativa de pesquisadores de marketing 

que visa apoiar e divulgar estudos voltados para o bem-estar e a qualidade de vida dos 

consumidores. Diante do fortalecimento do movimento internacionalmente e da carência de 

investigações brasileiras em marketing voltadas para problemáticas socialmente relevantes, 

este artigo traz reflexões sobre a produção científica de comportamento do consumidor 

vinculada à TCR, com ênfase para as possibilidades de pesquisa aos acadêmicos do Brasil. 

Após uma breve apresentação do cenário no qual a TCR foi criada, os compromissos, os tipos 

de pesquisa, as diretrizes e o processo de pesquisa da abordagem são abordados. Em seguida, 

é retratado um panorama da produção científica nacional associada à TCR. A partir do 

panorama traçado e da identificação de problemas sociais do contexto nacional, é proposta 

uma agenda de pesquisa transformativa do consumidor. Por fim, considerações finais sobre o 

trabalho são apresentadas. 

 

Palavras-chave: Pesquisa Transformativa do Consumidor. Bem-estar do consumidor. 

Comportamento do consumidor. 

 

ABSTRACT 

 

Transformative Consumer Research is an initiative of marketing researchers that aims to 

support and disseminate studies focused on the welfare and quality of life of consumers. On 

the strengthening of the movement internationally and the lack of Brazilian investigations in 

marketing aimed at socially relevant issues, this article reflects on the scientific production of 

consumer behavior linked to the TCR, with emphasis on research opportunities to scholars 

from Brazil. After a brief presentation of the scenario in which the TCR was created, 

commitments, types of research, guidelines and the research process of TCR are addressed. 

Then is provided an overview of the national scientific production associated with the TCR. 

From the overview and identifying social problems of the national context, it proposes a 

transformative consumer research agenda. Finally, final considerations about the research are 

presented. 

 

KeyWords: Transformative Consumer Research. Consumer Well-being. Consumer Behavior. 
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1. Contextualização 

 

A Pesquisa Transformativa do Consumidor - originalmente, Transformative Consumer 

Research (TCR) - é um movimento iniciado por pesquisadores da Association for Consumer 

Research (ACR) que se dedica a compreender o comportamento de consumo das pessoas com 

vistas para o bem-estar individual e coletivo (MICK et al., 2012). A TCR foi criada em 2005 

e as pesquisas desenvolvidas em consonância com o movimento estão inseridas no escopo da 

disciplina de comportamento do consumidor. Dentre as problemáticas socialmente relevantes 

retratadas nos estudos transformativos, destacam-se o consumo impulsivo, o alcoolismo, a 

obesidade, o consumo de drogas, a pobreza, o materialismo e o estudo da vulnerabilidade de 

grupos de consumidores, como pessoas com deficiência, analfabetos, negros e idosos (ACR, 

2015a). 

Muito embora se saiba que a atividade de marketing não se limita à criação de ofertas 

que têm valor para clientes, mas também visa a criação de ofertas que têm valor para a 

sociedade (AMA, 2013), pesquisadores de comportamento do consumidor estão considerando 

com pouca frequência estudar o consumo sob o ponto de vista do consumidor. Predomina 

nessa linha de pesquisa a perspectiva gerencial, com ênfase para a compreensão da relação 

entre o funcionamento da mente humana durante a aquisição de bens de consumo e o sucesso 

empresarial (MACINNIS; FOLKES, 2010; RAPP; HILL, 2015), apesar dos esforços 

empregados por pesquisadores internacionais no início da década de 1990, que criaram o 

Journal of Macromarketing em 1981 e o Journal of Public and Policy and Marketing em 

1982.  

Em contrapartida, a partir da criação da TCR, foram realizados estudos 

transformativos para promover a justiça social nos ambientes de consumo (MERTENS, 

2007), combater o consumo de álcool e cigarro (PECHMANN et al., 2012) e a obesidade na 

adolescência (GRIER; MOORE, 2012), além de evidenciar a vulnerabilidade dos 

consumidores de serviços financeiros (WANG; TIAN, 2014) e daqueles que possuem alergias 

a alimentos (PENIAMINA et al., 2014). Foi demonstrada, inclusive, a possibilidade de 

aproximar a pesquisa científica em marketing da sociedade, por meio da divulgação dos 

resultados das pesquisas em mídias sociais (KOZINETS et al., 2012; MICK et al., 2012). 

Embora seja um movimento recente, acadêmicos de países distintos que conduzem 

pesquisas transformativas sobre o consumo estão difundindo os achados dos seus estudos em 

journals consagrados, como o Journal of Research for Consumers, o Journal of Public Policy 
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& Marketing e o Journal of Business Research. Além disso, a ACR promove bienalmente 

uma conferência de TCR. Na sua terceira edição, realizada em 2011, pesquisadores de 16 

países apresentaram trabalhos relacionados à abordagem (DAVIS; PECHMANN, 2013). 

O fortalecimento da pesquisa transformativa do consumidor também incentivou 

acadêmicos brasileiros de marketing a conduzirem investigações à luz da abordagem. 

Recentes pesquisas analisaram o comportamento de consumo de pessoas com deficiência 

(DAMASCENA, 2013; BARBOSA, 2014; FARIA et al., 2014; MANO, 2014) e a qualidade 

de vida subjetiva de consumidores com suas condições de consumo (SILVA JUNIOR, 2013). 

Contudo, há diversos problemas socialmente relevantes que podem explorados por 

pesquisadores brasileiros de marketing.  

Diante desse cenário, é essencial que se faça uma reflexão sobre os desafios e 

possibilidades de pesquisa transformativa do consumidor para acadêmicos do Brasil, o que 

será alvo de discussão neste ensaio. Para tanto, o estudo é iniciado abordando a evolução da 

TCR, seguido dos compromissos, diretrizes e tipos de pesquisa da abordagem. Em seguida, 

retrata-se o processo de pesquisa transformativa do consumidor e a TCR no contexto 

nacional. Após a apresentação de uma agenda de pesquisa sobre a abordagem baseada na 

realidade brasileira, considerações finais são relatadas. 

 

2. O surgimento da TCR 

 

O estudo do comportamento do consumidor é definido como a investigação das 

atividades diretamente envolvidas em obter, consumir e dispor de produtos, incluindo os 

processos decisórios que antecedem e sucedem estas ações. Trata-se do estudo do processo 

vivido pelos indivíduos ao tomarem decisões de empregar seus recursos disponíveis em itens 

relacionados ao consumo, fazendo assim uma vinculação com os propósitos dos profissionais 

de marketing (VIEIRA, 2002). Os primeiros trabalhos da disciplina eram baseados nos 

princípios teóricos da Psicologia, sendo discutidos constructos ainda recorrentemente 

investigados, como a atitude, a comunicação e a persuasão (JACOBY et al., 1998). Apenas a 

partir da década de 1950 que a pesquisa em comportamento do consumidor começou a ser 

tratada como referente aos estudos de marketing e, na década seguinte, a linha de pesquisa 

atingiu status de campo de estudos (LAWSON, 2000).  

Dentre os principais impulsos para o desenvolvimento desse campo de estudos, 

destacam-se a criação da Association for Consumer Research (ACR) em 1969 e do Journal of 
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Consumer Research (JCR) em 1974. A ACR tem como missão avançar a pesquisa do 

consumidor e facilitar o intercâmbio de informação científica entre os membros da academia, 

indústria e governo em todo o mundo, sendo que uma de suas principais funções é facilitar o 

crescimento e avanço do campo da pesquisa de consumidor (ACR, 2015b).  

No período em que a ACR foi criada, o capitalismo despertava a atenção das pessoas e 

das empresas para os prazeres do consumo e os estudos em comportamento do consumidor 

abordavam com pouca frequência a qualidade de vida das pessoas ou o meio ambiente. Ainda 

que a crise do petróleo tenha abalado parte da economia mundial, no início da década de 1980 

as publicações do JCR, em sua grande maioria, objetivavam o benefício empresarial. 

Entretanto, a crise econômica mundial, o aumento excessivo do consumo de alimentos não 

saudáveis, o aumento da desigualdade social no mundo e o crescimento do consumo de tabaco 

foram alguns dos eventos que marcaram o século XXI e impulsionaram a realização de novas 

pesquisas que passaram a visar o bem-estar do consumidor (OZANNE et al., 2011; MICK et 

al., 2012).  

Em relação ao bem-estar do consumidor, almejado nos estudos transformativos, trata-

se de um equilíbrio das necessidades físicas, psicológicas, econômicas e sociais das pessoas 

nos ambientes de consumo (BURROUGHS; RINDFLEISCH, 2012). Esse estado de 

equilíbrio é refletido nas fases do ciclo de vida do consumidor - aquisição do produto, 

preparação, uso, posse, manutenção e eliminação do produto - e na satisfação das pessoas ao 

consumirem diferentes serviços e bens, desde o consumo de serviços básicos (como a saúde e 

a educação) até a aquisição de roupas e móveis (SIRGY; LEE, 2008).  

Diante desse contexto de preocupação com o bem-estar do consumidor que a TCR 

surgiu. Trata-se de um movimento de um grupo de pesquisadores da ACR que visa incentivar, 

apoiar e divulgar pesquisas que primam pelos benefícios, bem-estar e qualidade de vida de 

todos os seres humanos afetados pelo consumo no mundo (ACR, 2015a), através do estudo de 

problemas significativos para os consumidores e que possam gerar resultados para o seu 

benefício (PETKUS, 2010) e para sociedade, como um todo. Nesse sentido, David Mick, o 

precursor da abordagem, afirma que a perspectiva foi criada para “respeitar, defender e 

melhorar a vida das pessoas em relação às inumeráveis condições, demandas, potencialidades 

e efeitos do consumo” (MICK, 2006, p. 2).  

Importante destacar que a preocupação com o bem-estar do consumidor, no âmbito da 

pesquisa em marketing, não é recente e está crescendo gradualmente. Prova disso é a 

publicação de edições especiais sobre a temática no Journal of Macromarketing em 2007, 
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Journal of Consumer Research em 2008 e no Journal of Public Policy and Marketing em 

2011. Os estudos publicados destacam a importância de estudar os problemas mais relevantes 

para os consumidores e divulgá-los para os agentes de mudança social, como o Estado, as 

organizações sociais e os próprios grupos de consumidores (PANCER; HANDELMAN, 

2012). 

A fim de aprofundar a compreensão dos fundamentos da TCR, discutem-se, a seguir, 

os compromissos e diretrizes da abordagem. 

 

3. Compromissos, diretrizes e tipos de Pesquisa Transformativa do Consumidor 

 

 O movimento de pesquisadores da ACR que desencadeou na TCR foi iniciado em 

2005. Desde então, uma série de estudos sobre consumo foi realizada visando o bem-estar 

individual e da sociedade. Alguns anos após o surgimento da abordagem, David Mick, 

Simone Pettigrew, Cornelia Pechmann e Julie Ozanne organizaram um livro que reúne 

contribuições teórico-empíricas de diversos pesquisadores sobre a pesquisa transformativa. O 

início do livro, publicado em 2012, apresenta os seis compromissos da TCR, segundo os 

quatro autores (Quadro 1). 

 
QUADRO 1 – Compromissos da Pesquisa Transformativa do Consumidor 

Compromissos da TCR Como atendê-los? 

Promover o bem-estar 

Concentrando-se os objetivos dos estudos nos diversos problemas e 

oportunidades relacionados ao bem-estar da sociedade, como a saúde, 

prosperidade e a justiça social. 

Promover a diversidade de 

paradigmas 

Através do reconhecimento, apoio e promoção da pluralidade de teorias, 

métodos e paradigmas necessários para proteger e promover o bem-estar, 

sendo fundamental que o foco da pesquisa e o seu público-alvo sejam 

capazes de enfrentar os problemas sociais retratados. 

Empregar teorias e métodos 

rigorosos 

Desenvolvendo e aprimorando teorias robustas, utilizando o suporte dos 

pesquisadores da ACR e utilizando opções metodológicas distintas em 

função do objetivo do estudo - inclusive é sugerido um passo-a-passo para 

a condução de estudos quantitativos. 

Evidenciar contextos 

socioculturais e situacionais 

Relatando os fatores físicos, ambientais e os contextos sociais dos objetos 

de estudos. Embora os estudos não tenham que possuir um viés 

sociológico ou antropológico, é necessário que os anseios das pessoas 

sejam analisados em função do contexto em que estas se encontram.  

Formar parcerias com 

consumidores e pesquisadores 

Aproximando-se de ONGs, pesquisadores de outros países e de outras 

áreas de pesquisa e, principalmente, das pessoas que serão beneficiadas 

pelos resultados da pesquisa. 

Divulgar os resultados 

Apresentando os resultados dos estudos aos verdadeiros interessados em 

seus achados - o Estado, os grupos de consumidores, as organizações 

sociais e os demais agentes de mudança social. Portanto, é necessária a 

identificação de meios de comunicação distintos dos convencionais 

acadêmicos. 

FONTE: Adaptado de Mick et al. (2012). 
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 A partir das informações do Quadro 1, fica evidente que a condução de pesquisas sob 

a perspectiva da TCR é um desafio para os pesquisadores de marketing, uma vez se diferencia 

de diversos aspectos dos estudos tradicionais da disciplina. O foco na promoção do bem-estar, 

a formação de parcerias com consumidores e pesquisadores e a divulgação dos resultados em 

meios alternativos podem ser considerados os compromissos mais distintos da abordagem 

tradicional e, por consequência, mais difíceis de serem implementados.  

 De fato, o primeiro compromisso é fundamental, pois orienta a construção dos 

objetivos dos estudos transformativos. Trata-se do cerne da TCR, embora, como ficou 

evidente no quadro 1, necessite dos demais fundamentos para a consolidação da pesquisa. Já 

os dois últimos compromissos refletem a busca dos precursores da abordagem em aproximar a 

academia da sociedade.  

A desvalorização da atividade de marketing demonstra o quão desgastado encontra-se 

nossa disciplina perante a sociedade, que não consegue identificar os reais benefícios de sua 

teoria e prática. Deste modo, a aproximação dos pesquisadores com a sociedade, o 

intercâmbio de informações com pesquisadores de outras áreas e regiões e a divulgação dos 

resultados das pesquisas em novos meios de comunicação são compromissos essenciais para a 

TCR, capazes de contribuir para a vislumbrada resolução de problemas sociais. 

 Considerando que a TCR é um movimento que se distingue da perspectiva gerencial 

da pesquisa em comportamento do consumidor, que estuda o consumo para beneficiar as 

organizações empresariais, os estudos transformativos necessitam de abordagens refinadas 

para o planejamento, a execução e a publicação das pesquisas sobre o consumo (PETKUS, 

2010). Destarte, além dos seis compromissos, Mick et al. (2012) também apresentaram quatro 

diretrizes para orientar pesquisadores da abordagem transformativa a conduzir seus estudos., a 

saber: (1) conhecimento prático; (2) contribuições teóricas; (3) aproximação dos 

pesquisadores com os agentes de mudança social; e (4) adoção de estratégias de comunicação 

alternativas.  

Na perspectiva de Mick et al. (2012), os sérios problemas vivenciados pela população 

mundial clamam por uma nova era nos estudos sobre consumo. Nesse sentido, a produção de 

um conhecimento prático é fundamental, uma vez que tal abordagem daria ênfase ao bem-

estar do consumo por meio do desenvolvimento de estudos relevantes capazes de promover 

soluções imediatas  

Em relação às contribuições teóricas, é ressaltado que a construção de teorias, apesar 

de não ser a prioridade dos estudos transformativos, não é incompatível com a TCR, nem 
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incapaz de ser alcançada. De fato, contribuições teóricas são importantes para a sua 

consolidação, especialmente quando designs de pesquisa inovadores são adotados. Portanto, é 

um desafio para os pesquisadores a desconstrução do esteriótipo negativo dos estudos 

transformativos - considerados de menor relevância por não serem capazes de construir 

teorias (MICK et al., 2012). Uma das possibilidades dessa diretriz ser seguida é através da 

reestruturação dos programas de doutorado que, geralmente, desconsideram a perspectiva da 

TCR para os estudos sobre consumo (MARI, 2008). 

No que diz respeito à terceira diretriz, que defende a aproximação dos pesquisadores 

com os agentes de mudança social, Mick et al. (2012) argumentam que diversos estudos têm 

sido desenvolvido estritamente para a comunidade acadêmica e a qualidade dos trabalhos 

estão sendo determinadas pelo número de citações do trabalho, ao invés de outros critérios de 

igual ou maior importância. Portanto, fica evidente que pesquisas com novas abordagens 

devem ser realizadas para o alcance da mudança social positiva. Para tanto, são apresentadas 

cinco abordagens (Quadro 2): 

 

QUADRO 2 – Tipos de pesquisa que aproximam pesquisadores com os agentes de mudança social 

Abordagem Características Exemplos 

Pesquisa reveladora 

Objetiva a revelação de um problema 

social de maneira detalhada, a fim de 

atrair a atenção da população e o 

direcionamento de recursos para a 

resolução do problema. A perspectiva das 

pessoas que vivenciam o problema social 

estudado é essencial para o estudo. 

Realização de estudo de caso, entrevista 

em profundidade para revelar os 

malefícios da compra compulsiva 

(O’GUINN; FABER, 1989) 

Pesquisa para 

políticas públicas 

Realizada para informar os gestores 

públicos sobre problemas sociais 

relevantes. A partir dos resultados da 

pesquisa, políticos e organizações sociais 

podem pressionar e desenvolver 

regulamentos, decretos e leis que visem o 

bem-estar social. 

Condução de pesquisas com recursos 

audiovisuais para relatar as falhas na 

regulação de cigarros (HENRIKSEN, 

2012; PECHMANN et al., 2012). 

Pesquisa colaborativa 

Objetiva a solução de problemas sociais 

com a participação ativa da população no 

processo de pesquisa. Os interessados no 

resultado do estudo passam a ser 

colaboradores e participam do processo de 

identificação do problema de pesquisa, 

seleção do método, análise dos dados e 

implementação do programa de mudança 

social desenvolvido. 

Análise do comportamento de consumo 

e da assistência médica recebida por 

pacientes pobres que possuem diabetes. 

Através da participatory research, é 

possível analisar o problema social com 

o auxílio de médicos, professores, 

estudantes e pacientes (OZANNE; 

ANDERSON, 2010). 

Pesquisa em parceria 

Tem por finalidade a produção de 

conhecimento científico em parceria com 

organizações sociais, instituições e 

fundações que atuem em causas sociais 

vinculadas ao objeto de estudo da 

pesquisa. O relacionamento deve ser 

Estudo realizado com vendedores locais 

para aprimorar a relação vendedor-

comprador e impulsionar a venda de 

tais produtos de subsistência 

(DEBERRY-SPENCE, 2009). 
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sólido, duradouro e baseado na confiança 

mútua, uma vez que o pesquisador pode 

ter acesso a dados sigilosos da 

organização parceira.  

Pesquisa translacional 

Diante da predominância de estudos 

científicos que são publicados apenas em 

congressos e revistas acadêmicas, a 

pesquisa translacional tem o intuito de 

promover a disseminação desse 

conhecimento importante socialmente em 

meios de comunicação alternativos, como 

as novas mídias digitais. Desse modo, o 

debate sobre temas relevantes não será 

restrito à academia, mas envolverá o 

público em geral. 

Pesquisa documental realizada pelo 

Instituto Brasileiro dos Direitos da 

Pessoa com Deficiência (IBDD) que 

complica os direitos da pessoa com 

deficiência no Brasil e expõe as 

informações no formato de cartilha e 

disponibiliza gratuitamente online 

(IBDD, 2009). 

 

FONTE: Adaptado de Mick et al. (2012). 
 

A despeito do processo embrionário no qual a TCR se encontra, percebe-se que há 

uma grande diversidade de abordagens que aproximam pesquisadores com os agentes de 

mudança social. Interessante ressaltar que a adoção de umas das abordagens não implica na 

exclusão de outra, uma vez que a condução de estudos com vistas para a disseminação de um 

problema social relevante (pesquisa reveladora) pode ser feito, também, com o apoio direto de 

uma organização social (pesquisa em parceria) e resultar em iniciativas públicas efetivas 

(pesquisa para políticas públicas).  

Assim como a pesquisa translacional sugere, a adoção de estratégias de comunicação 

alternativas é fundamental para a aproximação da sociedade com a academia em torno da 

mudança social positiva. Trata-se da última diretriz apresentada por Mick et al. (2012), que 

ressaltam a importância de diminuir a competição dos pesquisadores em publicar artigos em 

periódicos renomados. Apesar das dificuldades relacionadas à divulgação dos resultados em 

meios de comunicação alternativos, como a identificação do melhor canal de comunicação 

para a veiculação dos resultados e a disputa pela atenção dos interessados, a adoção da diretriz 

é capaz de engajar consumidores, elaboradores de políticas públicas, organizações sociais e a 

mídia.  
 

4. O processo de pesquisa transformativa do consumidor 

 

A partir dos compromissos e diretrizes propostos para a TCR já descritos, sentiu-se a 

necessidade de discutir o processo de pesquisa para um estudo transformativo. Tal lacuna de 

pesquisa foi explorada por David Crockett, Hilary Downey, Fuat Fırat, Julie Ozanne e Simone 

Pettigrew no artigo “Conceptualizing a Transformative Research Agenda”. Crockett et al. 

(2013, p. 1) argumentaram que “as abordagens atuais para estudos de consumo precisam ser 
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refinadas para enfrentar os desafios da TCR, desde o planejamento da pesquisa até a 

divulgação dos resultados”.  

Deste modo, foram expostas pelos autores supracitados as características do processo 

de pesquisa transformativa em paralelo com a abordagem tradicional, em função de oito 

aspectos: (1) identificação do problema; (2) grupo de pesquisadores; (3) amostragem; (4) 

recrutamento; (5) técnicas de coleta de dados; (6) processo de análise dos dados; (7) tradução 

da pesquisa; e (8) disseminação da pesquisa. Tais características estão expostas abaixo: 

 

QUADRO 3 – Comparação entre a pesquisa tradicional e a transformativa 

 Pesquisa Tradicional Pesquisa Transformativa 

Identificação 

do problema 

- Simplificação;  

- Estudos incrementais e de curto prazo; 

- Especialização e compartimentalização. 

- Examina problemas sociais 

significativos em sua complexidade;  

- Abordagens longitudinais e com 

múltiplas perspectivas. 

Grupo de 

pesquisadores 

- Equipes menores, muitas vezes dentro de 

uma única disciplina, empregando 

conhecimentos específicos. 

- Grandes equipes multidisciplinares e 

multiculturais.  

Definição dos 

sujeitos de 

pesquisa 

- Amostras significativas, em alguns casos 

priorizando o rigor, a despeito da relevância; 

- Evita-se a escolha de sujeitos de pesquisa e 

a publicação de resultados que possam 

contrariar os comitês de ética em pesquisa. 

- Amostragem flexível e criativa, 

equilibrando rigor e relevância; 

- Encoraja-se a escolha de sujeitos de 

pesquisa e a publicação de resultados 

que tragam benefícios sociais. 

Técnicas de 

coleta de 

dados 

- Adoção de poucas técnicas de coleta de 

dados, geralmente utilizando expressões 

orais e escritas. 

- Adoção de um conjunto amplo de 

técnicas de coleta de dados, buscando 

maior inovação nos métodos utilizados.  

Processo de 

análise dos 

dados 

- Teste das hipóteses desenvolvidas a priori.  

- Análise colaborativa entre 

pesquisadores e participantes em prol 

da comunidade. 

Aplicação dos 

resultados 

- A aplicação é parte importante do processo 

de pesquisa, mas não é essencial. 

- A aplicação é uma etapa essencial 

numa pesquisa transformativa bem 

planejada. 

Disseminação 

da Pesquisa 

- Divulgar os resultados da investigação 

através de revistas acadêmicas e 

conferências. 

- Divulgar os resultados em ampla 

gama de veículos de comunicação 

utilizados pelos consumidores. 

   FONTE: Crockett et al. (2013, p. 1172). 

 

Duas considerações iniciais devem ser feitas em relação ao Quadro 3. Em primeiro 

lugar, o critério “definição dos sujeitos de pesquisa” encontra-se dividido em “sampling” e 

“recruitment” no texto original. Optou-se por agrupar as duas categorias e denominá-las de 

definição dos sujeitos de pesquisa, devido à incoerência que a tradução literal iria 

proporcionar. O primeiro critério está relacionado ao caráter flexível e inovador da definição 

dos sujeitos de pesquisa na TCR, que deve considerar consumidores estigmatizados, 

geograficamente dispersos e, geralmente, desconsiderados nos estudos tradicionais. O 

segundo critério relaciona-se à necessidade de o pesquisador aproximar-se dos sujeitos de 

pesquisa durante longos períodos com o consentimento dos participantes. Desse modo, o 
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processo de investigação pode sofrer mudanças e os sujeitos de pesquisa são beneficiados 

diretamente pelos resultados do estudo. Em segundo lugar, o critério “aplicação dos 

resultados” encontra-se denominado de “research translation”. Contudo, fica evidente que os 

autores estão se referindo à noção de incorporação dos resultados da pesquisa à prática 

profissional, e não à tradução da pesquisa. Tal prática é denominada de “pesquisa 

translacional” e será discutida ainda neste tópico. 

A exposição do Quadro 3 reforça o que já foi argumentado anteriormente: desde a 

identificação do problema de pesquisa até a disseminação dos resultados do estudo, a 

condução de um estudo à luz da TCR exige, além de um maior esforço dos pesquisadores, 

uma postura distinta da convencional. A pressão por publicações, a falta de diálogo dos 

grupos de pesquisa, o distanciamento entre a academia e a sociedade, o foco gerencial na 

produção científica e a elaboração de artigos com linguagem robusta e praticamente 

incompreensível para as pessoas que não estão inseridas no meio acadêmico são 

características do cenário nacional da pesquisa em Marketing que, certamente, dificultam a 

condução de estudos a partir da abordagem transformativa.  

 Essa postura é iniciada com a identificação de problemas de pesquisa socialmente 

relevantes, uma vez que “um dos benefícios da TCR é a ampliação do escopo dos problemas 

estudados e do número de stakeholders atingidos” (CROCKETT et al., 2013, p. 1173).  

Contudo, os autores salientam a dificuldade de explorar tais problemas de pesquisa com 

abordagens longitudinais e com múltiplas perspectivas, devido ao incentivo das IES à 

especialização e compartimentalização do conhecimento, ou seja, à divisão excessiva das 

linhas de pesquisa e das disciplinas, tornando pesquisadores especialistas em determinadas 

temáticas e incapazes de dialogar com outras áreas de conhecimento.  

Por consequência, os estudos tradicionais em comportamento do consumidor 

geralmente são conduzidos por pequenas equipes de pesquisadores, muitas vezes dentro de 

uma única disciplina, empregando conhecimentos específicos. No sentido contrário, a 

pesquisa transformativa é beneficiada com o desenvolvimento de pesquisas com grandes 

equipes multidisciplinares e multiculturais, pois “essa gama de conhecimentos e habilidades 

permitem que as equipes sejam mais sensíveis às mudanças no ambiente de pesquisa, que são 

inevitáveis quando se estuda um fenômeno ao longo do tempo” (CROCKETT et al., 2013, p. 

1173).   

Na perspectiva dos autores, o processo de decisão dos sujeitos de pesquisa nos estudos 

tradicionais preza pela utilização de grandes amostras selecionadas de maneira rigorosa, a 
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despeito da relevância, ou seja, o excesso de preocupação com o rigor metodológico inibe 

iniciativas que proporcionariam estudos com maior relevância para a sociedade. Para reforçar 

esse argumento, Crockett et al. (2013) apresentam iniciativas desenvolvidas na área da saúde, 

onde os pesquisadores não desconsideraram os outliers, mas buscaram maneiras alternativas 

de estudá-los, através de técnicas de coleta de dados qualitativas. Diante disso, é ressaltada a 

importância da amostragem flexível e criativa, equilibrando rigor e relevância.  

Ainda em relação à definição dos sujeitos de pesquisa, outro aspecto da TCR que se 

diferencia dos estudos tradicionais é a seleção de participantes que, a priori, seriam evitados, 

em função das dificuldades decorrentes da apreciação dos comitês de ética. Em função da 

importância social de estudar esses grupos de consumidores, é sugerido para os pesquisadores 

transformativos que desenvolvam suas pesquisas com o consentimento dos estudados, a fim 

de evitar o conflito de interesses dos comitês com as IES (CROCKETT et al., 2013). 

Ao comparar as técnicas de coleta de dados das duas abordagens, é evidente que, em 

grande parte dos estudos tradicionais, o contato dos pesquisadores com o objeto de estudo se 

limita à coleta de dados (seja por entrevista, aplicação de questionários, experimentos, etc.), 

ao invés de permanecer até a análise dos obtidos. Na abordagem transformativa, espera-se que 

“a coleta e a análise dos dados siga uma avaliação ética precisa (...) e estejam diretamente 

vinculadas a ações socialmente relevantes” (MERTENS, 2007, p. 88). Além disso, busca-se 

na TCR a adoção de técnicas de coleta de dados distintas das utilizadas comumente na área de 

marketing, como a incorporação de métodos oriundos das artes cênicas e da saúde. 

No que diz respeito ao processo de análise dos resultados, Crockett et al. (2013) 

questionam a abordagem tradicional, quanto a imersão do pesquisador na literatura 

relacionada ao seu objeto de estudo para, em seguida, desenvolver as hipóteses da pesquisa. 

Tal característica é questionada, pois os sujeitos de pesquisa não participam desse processo. 

Desse modo, argumenta-se que a identificação dos problemas, a definição do design de 

pesquisa, a análise de resultados e a criação de soluções sejam desenvolvidas com a 

colaboração dos participantes do estudo que, dessa maneira, deixariam de ser passivos nesse 

processo. 

Os dois últimos aspectos estão vinculados à aplicação e disseminação dos resultados 

de pesquisa. A pesquisa em comportamento de consumo enfrenta problemas similares aos de 

outras áreas do conhecimento, como na Enfermagem. Padilha (2011) afirma que nessa área, a 

despeito do financiamento das pesquisas e do envolvimento dos pesquisadores, existe um 
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vácuo entre estes e o uso dos resultados das pesquisas realizadas nos serviços de saúde 

pública ou hospitalares.  

Portanto, um aspecto bastante enfocado é a adoção da “pesquisa translacional”, em 

função da importância do trabalho interdisciplinar para o desenvolvimento de estudos que 

possam não apenas resolver os problemas de saúde dos pacientes e comunidades, mas 

também influenciar a formulação de políticas de saúde condizentes com a necessidade da 

população (PADILHA, 2011). Portanto, a pesquisa translacional visa minimizar o vácuo 

existente entre o conhecimento produzido e a aplicação dos resultados, por meio da 

“tradução” dos resultados da pesquisa.  

Diante disso, Crockett et al. (2013) defendem que a tradução dos resultados das 

pesquisas científicas para a sociedade, com vistas para a mudança social, seja uma etapa 

essencial numa pesquisa transformativa. Para tanto, a divulgação dos resultados dos estudos 

científicos não pode ficar restrita às revistas acadêmicas e conferências, pelo contrário, é 

necessária a divulgação dos resultados da pesquisa em uma ampla gama de veículos de 

comunicação utilizados pelos consumidores, como as redes sociais virtuais, programas de 

televisão, vídeos, etc. 

No contexto nacional também foram desenvolvidos estudos a luz da TCR. Tais 

pesquisas serão discutidas no tópico seguinte. 

 

5. A TCR no contexto nacional 

 

A partir das reflexões sobre os compromissos, as diretrizes e o processo de pesquisa 

transformativa, encontra-se abaixo um panorama sobre as publicações acadêmicas nacionais 

desenvolvidas à luz da TCR. Tratam-se de 4 dissertações e 1 artigo científico publicado no 

EnANPAD. Duas dissertações são provenientes de alunos do PROPAD/UFPE e as outras 

duas são de alunos do PPGA/UFPB. O artigo científico foi elaborado por pesquisadores da 

COPPEAD/UFRJ.  

Após a leitura dos estudos, é apresentado um quadro que expõe os compromissos e o 

processo de pesquisa da TCR sugerido por seus precursores em função das publicações 

nacionais: 
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Quadro 4 – As publicações nacionais e as diretrizes da TCR 

Compromissos da TCR e as publicações nacionais 

 
Damascena 

(2013) 

Silva Junior 

(2013) 

Barbosa 

(2014) 

Faria et al. 

(2014) 
Mano (2014) 

Promover o bem-estar X X X X X 

Promover a diversidade 

de paradigmas 
X X X X X 

Empregar teorias e 

métodos rigorosos 
X X X X X 

Evidenciar contextos 

socioculturais e 

situacionais 

X X X X X 

Formar parcerias com 

consumidores e 

pesquisadores 

     

Divulgar os resultados 
     

Processo de Pesquisa da TCR e as publicações nacionais 

Identificação do 

problema 
   X  

Grupo de 

pesquisadores 
     

Definição dos sujeitos 

de pesquisa 
X  X X X 

Técnicas de coleta de 

dados 
   X  

Processo de análise dos 

dados 

     

Aplicação dos 

resultados 
     

Disseminação da 

Pesquisa 

     

    FONTE: Elaboração própria (2015). 

 

Como evidenciado acima, todos os trabalhos foram desenvolvidos, de fato, para 

promover o bem-estar dos consumidores. O foco gerencial das publicações do mainstream 

não prevaleceu nesses estudos, como pode ser observado em Damascena (2013, p. 104), ao 

argumentar que “(...) só será possível possibilitar bem-estar às pessoas com deficiência visual, 

em seus momentos de compra em supermercado, se forem observadas algumas reivindicações 

identificadas durante a pesquisa”. Em suas considerações finais, Faria et al. (2014, p. 14) 

defenderam que “o fato de a maior oferta de produtos de tecnologia assistiva melhorar a vida 

dos consumidores com deficiências é suficiente para ensejar mudanças por parte das empresas 

e do poder público”. Também ficou claro que a promoção da diversidade de paradigmas, a 

adoção de teorias e métodos rigorosos e o detalhamento dos contextos socioculturais e 

situacionais foram considerados na realização dos trabalhos.  
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Entretanto, a formação de parcerias com consumidores e pesquisadores e a divulgação 

dos resultados em meios de comunicação alternativos não foram expostos nos trabalhos. 

Ressalta-se que tais iniciativas podem ter sido realizadas, mas não estão descritas nos estudos, 

no sentido contrário de pesquisas transformativas empíricas apresentadas em Mick et al. 

(2012), onde a sessão de resultados expõe a aproximação dos pesquisadores com os 

consumidores e as atividades práticas desenvolvidas a partir dos resultados obtidos. Por 

exemplo, no estudo de Williams e Henderson (2012), a discriminação e a injustiça no 

ambiente de consumo são exploradas pelos pesquisadores e a sessão de resultados apresenta 

as iniciativas desenvolvidas a partir dos achados do estudo, como a criação de uma página 

virtual que recebe as denúncias de discriminação sofridas pelos consumidores. Shultz e 

Shapiro (2012), por sua vez, apresentaram diretrizes práticas para futuros pesquisadores que 

desejam estudar o desenvolvimento de economias locais, como a necessidade de obtenção de 

recursos e a dificuldade de acesso aos gestores públicos.  

Damascena (2013), Barbosa (2014) e Mano (2014) aproximaram-se do quinto 

compromisso, pois, ao iniciar a coleta de dados, entraram em contato com ONGs relacionadas 

aos seus sujeitos de pesquisas (Pessoas com Deficiência). Contudo, não ficou claro nos três 

estudos se os resultados da pesquisa foram repassados para as organizações sociais e se as 

pesquisas resultaram em ações socialmente responsáveis. Aparentemente, os resultados das 

pesquisas também não foram divulgados em outros meios de comunicação e revertidos 

diretamente em benefício para os consumidores. 

Em relação ao processo de pesquisa seguido nos cinco estudos, apenas Faria et al. 

(2014) conseguiram examinar os problemas sociais a partir de uma abordagem longitudinal, 

uma vez que foi realizada observação participante em oito cidades brasileiras e visita à maior 

feira de tecnologia assistiva do Brasil. Os demais trabalhos, apesar de tratarem de problemas 

sociais significativos, foram desenvolvidos em um curto período de tempo.  

Em relação aos grupos de pesquisadores que participaram dos estudos, como quatro 

dos cinco trabalhos foram dissertações, era de ser esperar que não houvesse uma diversidade 

cultural e profissional dos pesquisadores. O artigo científico, por sua vez, foi realizado por 

três pesquisadores da mesma IES. Em contrapartida, o foco dos trabalhos de Damascena 

(2013), Barbosa (2014), Mano (2014) e Faria et al. (2014) foi o estudo de indivíduos 

estigmatizados e pouco investigados por pesquisadores de marketing - as pessoas com 

deficiência -, o que reforça a originalidade dessas investigações e vinculação à TCR. 
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No que diz respeito às técnicas de coleta de dados empregadas, apenas a pesquisa de 

Faria et al. (2014) considerou a adoção de diversas técnicas para coletar os dados de maneira 

inovadora. A pesquisa foi realizada em duas etapas, sendo a primeira desenvolvida com 

registros fotográficos e notas de campo e a segunda por meio de observação participante, 

entrevistas e documentação fotográfica. Contudo, em relação ao processo de análise dos 

dados, aplicação dos resultados e disseminação das pesquisas, não existiu diferenças 

marcantes entre os estudos, uma vez que não houve uma análise em conjunto com os sujeitos 

de pesquisa e os resultados não foram divulgados em veículos de comunicação distintos dos 

convencionais acadêmicos.  

Interessante ressaltar que, a partir da classificação proposta por Mick et al. (2012) 

sobre os tipos de pesquisa transformativa - pesquisa reveladora, para políticas públicas, 

colaborativa, em parceria e translacional-, nos quatro estudos optou-se pela pesquisa 

reveladora, visto que, aparentemente, não houve uma maior aproximação dos pesquisadores 

com gestores públicos ou de organizações sociais, nem com os sujeitos de pesquisa. Além 

disso, os resultados dos estudos não foram disponibilizados de maneira efetiva para a 

sociedade, por meios de comunicação alternativos.  

Diante da importância da TCR e da escassez de estudos nacionais realizados à luz da 

abordagem, é proposta em seguida uma agenda de pesquisa para o contexto nacional. 

 

6. Agenda de pesquisa transformativa do consumidor nacional 

 

Há diversas possibilidades de pesquisa vinculadas à abordagem transformativa. As 

fronteiras de investigação da TCR continuam a se expandir internacionalmente, oferecendo 

aos acadêmicos nacionais insights para futuras pesquisas com fins para o bem-estar do 

consumidor brasileiro.  

Lehmann e Hill (2012) ressaltam que algumas temáticas são visivelmente relevantes, 

como a compra compulsiva e atuação de crianças, idosos e pessoas em situação de pobreza 

enquanto consumidores. Inclusive, tais lacunas foram exploradas em estudos nacionais que 

identificaram a maior propensão dos jovens à compulsividade (VELUDO-DE-OLIVEIRA et 

al., 2004) e que os anunciantes se valem de práticas de marketing para atrair a atenção do 

público infantil vulnerável (ANDRADE, 2014). Todavia, novas investigações podem ser 

realizadas com maior aproximação dos pesquisadores com organizações sociais que atuam 

nos respectivos problemas sociais. 
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 Lehmann e Hill (2012) ainda apontam que outras temáticas carecem de maior interesse 

da academia, como o consumo de serviços educacionais, remédios e exercícios físicos, além 

do processo de decisão das políticas públicas. Dito isto, a compreensão da vulnerabilidade de 

crianças, idosos e pessoas com deficiência ao comprarem remédios e realizarem exercícios 

físicos são interessantes oportunidades de estudo. Além dessas lacunas, outra possibilidade de 

pesquisa é o estudo da vulnerabilidade de idosos em instituições de longa permanência no 

Brasil. Diante do envelhecimento da população nacional, tais instituições, que atendem tanto 

idosos independentes em situação de carência de renda e/ou de família quanto aqueles com 

dificuldades para o desempenho das atividades diárias, estão expandindo e oferecendo algo 

mais que um abrigo (CAMARANO; KANSO, 2010). No entanto, existe no Brasil um quadro 

de fragilidade do idoso institucionalizado, sendo necessário que novas políticas públicas 

sejam desenvolvidas (DANTAS et al., 2013). 

 Uma agenda de pesquisa transformativa do consumidor no Brasil, certamente, deve 

considerar a discriminação e a injustiça nos ambientes de consumo. Williams e Henderson 

(2012) sugerem que o preconceito de varejistas e dos próprios consumidores é manifestado 

em diversos domínios, devido à cor da pele, religião, nacionalidade, deficiência física etc. 

Desse modo, o estudo da discriminação e da injustiça nos ambiente de consumo pode ser 

empregado em uma série de ambientes de consumo, como hotéis, restaurantes, instituições de 

ensino e shopping centers, assim como Johnson et al. (2013) investigaram as consequências 

das falhas nos encontros de serviço por pessoas de etnias distintas. 

 Outros temas de interesse da sociedade brasileira estão vinculados à saúde pública. 

Nesse sentido, Grier e Moore (2012) recomendam que o estudo dos fatores que influenciam a 

obesidade de crianças é de grande relevância, em função do aumento de peso globalizado. A 

análise da efetividade das políticas públicas que combatem a obesidade nas escolas, por meio 

da fiscalização da merenda escolar oferecida, é uma interessante lacuna de pesquisa. Além 

disso, pesquisas em marketing que abordam a predisposição de indivíduos para doar de 

sangue, medula óssea e leite materno praticamente inexistem. Uma notável exceção é a 

publicação de Barboza e Costa (2014), que evidenciou a influência negativa do medo e 

positiva do grupo de referência na predisposição dos sujeitos em doar sangue. 

 As temáticas mencionadas e as demais relevantes socialmente podem ser conduzidas 

com métodos tradicionais, como observações participantes, surveys e experimentos, mas que 

também podem ser exploradas por meio de outras abordagens, como a análise do que é 

produzido nos meios de comunicação social - telenovelas, propagandas, livros, textos 
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jornalísticos, etc. (LEHMANN; HILL, 2012). Um exemplo de estudo que considerou tal 

abordagem é o trabalho de Faria e Casotti (2014), onde foi analisado cenas de 22 telenovelas 

brasileiras que mostram personagens com deficiência em situações de consumo e evidenciou-

se que o foco dado a esses personagens, na maioria das vezes, está em suas relações afetivas e 

na superação das dificuldades que a deficiência traz, deixando de lado questões envolvendo 

consumo. 

 Finalmente, Tadajewski e Hamilton (2014) reforçam que filmes e documentários são 

capazes de relatar o quão problemáticos são os padrões de consumo atuais e, portanto, podem 

ser utilizados por acadêmicos para promover uma mudança de comportamento positiva para a 

sociedade. Já Kozinets et al. (2012) salientam a importância de compreender problemas 

sociais por meios de redes sociais virtuais, além da possibilidade de utilizar outras mídias para 

aproximar os pesquisadores dos sujeitos de pesquisa. Os autores mencionam a possibilidade 

de criação de uma página virtual para compartilhar os resultados iniciais de estudos e analisar 

o feedback dos usuários sobre os achados desses estudos.  

 

7. Considerações finais 

 

 Este estudo apresentou reflexões e desafios para pesquisadores brasileiros interessados 

em desenvolver estudos sobre o consumo em consonância com a Pesquisa Transformativa do 

Consumidor. Depois de expor a origem da abordagem e suas características - compromissos, 

tipos de pesquisa, diretrizes e processo de pesquisa -, retratou-se o cenário de publicações 

nacionais sobre a temática, em função de tais características. Ao compreender que a 

embrionária produção nacional de estudos transformativos segue parte dos compromissos e do 

processo de pesquisa da abordagem, e é constituída apenas de pesquisas reveladoras, foi 

proposta uma agenda de pesquisa transformativa do consumidor baseada no contexto 

nacional. 

 Estudar a tomada de decisão de clientes, a melhor maneira de expor os produtos no 

varejo e os fatores que levam as pessoas a retornarem às lojas são atribuições dos 

pesquisadores de marketing que, certamente, continuarão a ser exploradas nas pesquisas 

científicas nacionais. E, de fato, os empresários brasileiros precisam dessas contribuições 

teórico-empíricas para melhor compreenderem o comportamento das pessoas enquanto 

consumidoras e conseguirem gerar valor para o seu segmento de mercado. Com efeito, a TCR 

não pode ser considerada um movimento que desconsidera e critica a realização desses 
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estudos inseridos no mainstream das pesquisas em comportamento do consumidor, nem uma 

abordagem que objetiva substituir o foco gerencial nas pesquisas sobre o consumo. A 

pesquisa transformativa do consumidor lança um novo olhar sobre o consumo, uma 

perspectiva distinta da convencional, e não antagônica.  

 Cabe ressaltar que a abordagem é recente e também apresenta problemas e 

dificuldades de operacionalização. Salienta-se que diversas problemáticas evidenciadas no 

cenário nacional, que podem ser investigadas por pesquisadores de marketing, já estão sendo 

exploradas por acadêmicos de outras áreas há bastante tempo. Baker e Mason (2012), por 

exemplo, sugerem que o problema de acesso aos serviços de saúde deveria ser mais bem 

explorado nas pesquisas científicas de marketing desenvolvidas em países em 

desenvolvimento, visto que 85% dos deficientes visuais desses países poderiam estar 

enxergando plenamente, caso tivessem acesso aos serviços básicos de saúde (WHO, 2009). 

Entretanto, a literatura sobre a temática em Marketing é escassa, quando comparada às 

discussões em Enfermagem, Medicina e Terapia Ocupacional. Assim sendo, é recomendado 

que a produção científica das demais áreas seja analisada e que as fronteiras de pesquisa da 

abordagem transformativa sejam mais bem delimitadas. 

 Outros problemas relativos à abordagem transformativa podem ser apontados. É 

possível que as etapas do processo de pesquisa proposto em Crockett et al. (2013) sejam 

incompatíveis com a realidade de acadêmicos interessados na abordagem, visto que as sete 

etapas envolvem a alocação de recursos financeiros escassos para pesquisadores. Também é 

possível que a ênfase dos estudos transformativos se restrinja apenas às ações, e não aos 

avanços teóricos na área de comportamento do consumidor. Ademais, a condução de 

pesquisas que resultem em ações socialmente relevantes pode causar estranhamento aos 

pareceristas de periódicos brasileiros da área. Existe a possibilidade de que tais estudos sejam 

avaliados como fora do escopo da pesquisa em comportamento do consumidor e que os 

procedimentos metodológicos não sejam bem compreendidos e vinculados a outros métodos, 

como a pesquisa-ação. Contudo, é cedo para traçar um cenário sobre o futuro da TCR no 

Brasil e tais limitações devem ser consideradas como diretrizes para incentivar a realização de 

estudos sob a perspectiva transformativa, e não o contrário.  

 Finalmente, ressalta-se que, ao assumir o compromisso de beneficiar as pessoas com 

os resultados de seus estudos, os pesquisadores que conduzem pesquisas à luz da TCR não 

enxergam grupos de consumidores apenas como segmentos de mercado, mas os percebem, 

principalmente, como cidadãos. Prezar pelo bem-estar do consumidor e conduzir estudos 
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transformativos não implica em desconsiderar ou contestar as práticas empresariais. Na 

verdade, implica em estudar o consumo para melhorar a qualidade de vida das pessoas, de 

modo que os interessados nos resultados da pesquisa sejam, de fato, beneficiados pelas 

investigações. Portanto, espera-se que mais consumidores se beneficiem do conhecimento 

científico de Marketing, que possui instituições, grupos de pesquisa e acadêmicos que podem 

contribuir diretamente para o bem-estar da sociedade brasileira. 
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